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APRESENTAÇÃO

No e-book “Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 
História”, estão reunidos vinte e sete artigos que dialogam entre questões atualizadas e 
relevantes da pesquisa em história. São quatro grupos divididos por subtemas.

O primeiro grupo, do subtema “História, Educação e Metodologia”, são seis artigos 
que apresentam resultados em torno das instituições educacionais e debates educacionais 
no período imperial brasileiro, o papel da pesquisa (auto)biográfica, uma pesquisa que 
retrata particularidades do Exército brasileiro e propostas entre história e sala de aula.

O grupo dois, “Trabalho, Luta e Identidade”, são seis artigos, dentre eles, uma 
pesquisa que destaca o discurso do imperador japonês aos seus súditos justificando a 
rendição japonesa na segunda guerra mundial. Outros artigos destacam a luta operária e a 
construção de identidades numa interessante intriga historiográfica convidativa ao debate.

O grupo seguinte, “Cinema, Literatura e Arte”, são cinco artigos que trazem pesquisas 
atuais que entrelaçam história, cinema, arte e literatura. Este conjunto de pesquisas 
apontam para a pluralidade de possibilidades da pesquisa em história, vale a pena conferir.

Fecham o e-book, cinco artigos que dialogam sobre “Cidades e Particularidades”, 
trazendo informações das cidades de: Gramado/RS e a origem do turismo; Paraty/RJ de 
1965 a 1920; o calçadão da Gameleira na cidade de Rio Branco/AC e; o cargo do Santo 
Ofício na Bahia.

Navegando pelo índice, com certeza, não menos que um, se não todos os subtemas 
lhe chamarão a atenção.

Aceite o prazer desta leitura!

Willian Douglas Guilherme
Organizador
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RESUMO: O objeto dessa pesquisa é o filme 
argentino Operación Masacre, de 1972, dirigido 
por Jorge Cedrón. O filme é uma obra política, 
baseada no livro investigativo de mesmo nome 
do jornalista Rodolfo Walsh, que conta a história 
de um fuzilamento de operários que aconteceu 
em um terreno baldio na cidade de José 
León Suárez, em 1956, durante a ditadura da 
“Revolução Libertadora” que depôs Perón em 
1955. A narrativa, realizada clandestinamente 
durante a ditadura da “Revolução Argentina” 
de Lanusse, tem o propósito de conscientizar a 
população da injustiça dos governos autoritários 
e lutar pela volta de Perón, como saída para 
aquele momento político. O objetivo é entender 
o discurso político do filme e sua influência 
cinematográfica, levando em consideração o 
conjunto de acontecimentos políticos e culturais 
das décadas de 1960 e 1970. O movimento do 
Nuevo Cine Latinoamericano aparece nesse 
período para atender às questões de uma 
militância intelectual que buscava fazer uma arte 
próxima da realidade e da luta do povo, distante de 
um cinema comercial. Operación Masacre segue 
nessa direção e trabalha com o testemunho de 

um episódio real, a fala militante peronista e a 
propaganda de uma luta revolucionária.
PALAVRAS-CHAVE: cinema; Nuevo Cine 
Latinoamericano; peronismo; política.

OPERACIÓN MASACRE (1972) AND THE 
POLITICAL CINEMA IN ARGENTINA

ABSTRACT: The object of this research is the 
Argentinian film Operación Masacre, from 1972, 
directed by Jorge Cedrón. The film is a political 
work, based upon the investigative journalism 
book of the same title from the journalist Rodolfo 
Walsh, that tells the story of a shooting of 
workmen that happened in an empty lot in José 
León Suárez, in 1956, during the dictatorship 
time of the Liberation Revolution, which deposed 
Perón in 1955. The narrative, illegally made 
during the Argentinean Revolution dictatorship 
time led by Lanusse, has the purpose of raising 
awareness about the injustice of the authoritarian 
government and fight for the comeback of Perón 
as a way out of that political moment. This work 
aims to understand the political speech of the film 
and its cinematic influence, assuming the political 
and cultural facts of the 60s and 70s. The New 
Latin American Cinema movement arises to 
answer the questions of an intellectual activism 
that was looking for making an art that was closer 
to their reality and the fight of their people, away 
from a commercial cinema. Operación Masacre 
follows this direction and works with the story of a 
real episode, a peronism activism speech and a 
dissemination of a revolutionary fight.
KEYWORDS: cinema; New Latin American 
Cinema; peronism; politics.

http://lattes.cnpq.br/0218497879152973


 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História Capítulo 19 193

1 |  INTRODUÇÃO
Este trabalho faz parte da pesquisa da minha dissertação de mestrado, que 

trabalhou com o peronismo, a nova esquerda e o movimento cinematográfico do Nuevo 
Cine Latinoamericano nas décadas de 1960 e 1970 tendo como base o filme Operación 
Masace (1972), do diretor Jorge Cedrón.

 Rodolfo Walsh, em 1957, publicou seu livro Operação Massacre sobre a 
investigação de um fuzilamento de mais de dez homens pela “Revolução Libertadora” 
no ano anterior. Esse governo foi implantado em 1955, após gerar um golpe contra Juan 
Domingo Perón, que havia sido reeleito presidente em 1952. A principal medida da ditadura 
foi organizar um plano de “desperonização” do país, exterminando a política e a militância 
peronista.

 O escritor decidiu investigar o caso quando soube pelo jornal que havia um 
sobrevivente. Então, pesquisando a fundo o que aconteceu, entrevistando pessoas, 
descobriu mais vítimas que sobreviveram e foi montando sua história. O objetivo de Walsh 
era denunciar esse fuzilamento e conseguir justiça para as vítimas e suas famílias. O livro 
teve várias edições e o leitor conseguia acompanhar o processo árduo do escritor de busca 
pela justiça e de militância contra as ditaduras sucessivas da Argentina. Mais tarde, Jorge 
Cedrón, um jovem cineasta, decidiu transformar esse acontecimento em filme.

 O objetivo desse trabalho é pensar esse filme como uma obra militante realizada 
em um contexto político, social e cultural transformador na América Latina. Culturalmente, 
surgiu no final da década de 1950 uma nova estética cinematográfica que se preocupava 
com um cinema que falasse a verdade, que mostrasse o sofrimento do “terceiro mundo”, 
as injustiças. Politicamente e socialmente, havia uma revolta generalizada contra o 
neocolonialismo e o imperialismo.

2 |  A HISTÓRIA
Em junho de 1956, houve um levantamento revolucionário de um general peronista 

chamado Valle. Após nove meses do peronismo ter sido deposto, a resistência fazia sua 
primeira tentativa séria de tomar o poder com uma revolta militar e a ajuda de civis. Os 
militares Valle e Tanco escreveram uma proclama revolucionária que seria transmitida pelo 
rádio na noite do dia 9 de junho e daria instruções de ação para os peronistas. A proclama 
propunha um retorno crítico ao peronismo e a Perón através de eleições, mas ela quase 
não foi ouvida e não teve a repercussão pretendida. A revolução fracassou.

Cerca de 12 homens naquela noite saíram de suas casas e acabaram se encontrando 
para ouvir a luta de boxe entre Eduardo Lausse e Humberto Loayza na casa de Horacio 
di Chiano, em Florida. Alguns sabiam que a proclama revolucionária seria transmitida no 
rádio aquela noite, outros nem peronistas eram. Havia algum informante entre eles? Nunca 
souberam. Mas a polícia apareceu na casa de Don Horacio e Juan Carlos Torres, seu 
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inquilino que morava na casa de trás. Todos os homens que estavam lá foram presos, 
inclusive alguns que passavam pela rua naquele momento.

À 0h32 a Rádio do Estado interrompe sua transmissão para anunciar um comunicado 
da Secretaria de Imprensa da Presidência da Nação promulgando o decreto da Lei Marcial 
(WALSH, 2010, p.77). Até meia-noite a Lei ainda não havia sido anunciada, mas já tinha 
sido aplicada. O presidente Aramburu mandou fuzilar os presos daquela delegacia.

Cedrón realizou o filme com base na investigação de Walsh, tomando os testemunhos 
dos sobreviventes e de suas famílias, fazendo um grande levantamento de pesquisa desde 
o horário do anúncio da Lei Marcial, até os comunicados nos jornais. Mas além disso, o 
diretor fez de sua obra um instrumento de militância, denunciando aquela ditadura e seus 
crimes, mostrando a resistência peronista que lutava contra aquele governo.

Partiu da escolha de fazer uma narração do massacre com personagens, 
recontando toda a história daqueles homens e do fuzilamento, mas também utilizou da 
narrativa documental, colocando imagens, vídeos e jornais de arquivo sobre a “Revolução 
Libertadora” e seus crimes. O uso de imagens de arquivo e de testemunho dos anos de 
ditadura recuperam a memória visual e audiovisual com o objetivo de contar uma história 
real. 

3 |  O PROCESSO DE “DESPERONIZAÇÃO” E A NOVA ESQUERDA
Nos anos posteriores ao golpe de 1955, buscava-se uma fórmula que reincorporasse 

o eleitorado peronista ao sistema institucional para resolver o conflito político que o peronismo 
trazia para seus inimigos. Acusavam Perón e governo de fascistas, de manipular as massas 
para obter apoio, então a “Revolução Libertadora” buscou realizar a “desperonização” das 
massas por um processo de “educação democrática” que deveria revelar os aspectos de 
manipulação e de “totalitarismo” do ex-governo. Esse processo visava o desaparecimento 
do peronismo. O plano não era apenas acabar com Perón e o peronismo, seu eleitorado 
deveria perder sua identidade peronista individual e coletiva (SMULOVITZ, 1991, p.14).

Mas a “Revolução Libertadora” foi cega com o peronismo. Acreditou que destruindo 
as representações de tudo aquilo que servia para lembrar Perón conseguiria fazer com que 
a história argentina abandonasse a memória e a luta desse movimento. Ela não poderia 
estar mais enganada.

O processo de protesto social e radicalização política que se desenvolveu durante 
os anos 1960 e 1970 na Argentina aconteceu quando a sociedade pareceu entrar em uma 
etapa de contestação generalizada. Tanto na sociedade quanto na política, um clima de 
incômodo e inquietação crescia e questionava o ordenamento habitual do exercício das 
autoridades. Esses conflitos incluíam uma nova relação entre a luta social e a luta política, 
dando lugar ao desenvolvimento de novas correntes no campo da cultura e em âmbitos 
institucionais, o aparecimento de movimentos populares e a legitimação da violência 
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como caminho rápido para transformação social e política. Havia a emergência de uma 
heterogênea e potente força renovadora cujo desdobramento que se transformaria na 
chamada “nova esquerda” (TORTTI, 1999, p.221).

As organizações guerrilheiras da nova esquerda formadas na década de 1960 eram 
influenciadas pelo processo de descolonização de meados do século XX e por revoluções 
socialistas, como a vietnamita e, claro, a cubana. Apesar de se diferenciarem um pouco 
ideologicamente, cada uma das organizações foi um produto de sua época e todas se 
esforçaram para conectar as reivindicações populares com suas visões do socialismo. 

Segundo Luna, (1974, p.192), os grupos guerrilheiros tinham nomes e projetos 
diferentes (Ejército Revolucionário del Pueblo, Montoneros, Fuerzas Armadas de Liberación, 
Fuerzas Armadas Peronistas etc.) mas agiam do mesmo modo na clandestinidade. Eram 
em sua maioria jovens de classe média ou alta, técnicos e profissionais, moças das mais 
diversas origens, até católicos “terceiro mundistas”, peronistas ou de outra ideologia de 
esquerda.

No movimento peronista, principalmente a formada nos anos 1960, Perón e povo 
são categorias únicas, insubstituíveis. Essa geração se encontrou limitada dentro de uma 
ideologia de revolução social associada somente com a figura de Perón. Acreditavam que 
ninguém estaria em condições de representar o povo como Perón. O peronismo não se 
definia mais apenas como político: era mais um sentimento social (ETULAIN, 2006, p.318).

Para a massa peronista, o movimento é internalizado como um sentimento de 
identidade. A importância popular de Perón crescia entre o povo e ganhando um vigor que 
alcançaria uma dimensão mitológica. Segundo Daniel James (2005, p.56),

Para los que aspiraban ocupar posiciones de poder en la burocracia y la 
máquina política, el peronismo era un conjunto de políticas formales: para los 
empleadores, la garantía del control de las masas y la expansión del mercado 
interno; para los sectores de la clase media, el peronismo representaba 
mayores oportunidades de empleo. Para la masa obrera, la política social era 
importante, pero no agotaba el significado del peronismo, era la visión de una 
sociedad más digna, era una cultura de oposición a las normas tradicionales 
de la elite.

Para Etulain (2006), deve-se considerar a força do povo no discurso peronista e 
como ela representa uma matriz significante dentro do peronismo. Foi essa força que fez 
da militância algo maior que o próprio Perón e transformou o discurso peronista ao logo do 
tempo. 

4 |  NUEVO CINE LATINOAMERICANO
No momento em que a Argentina começava a passar pela crise dos anos de 

proscrição do peronismo, artistas buscavam meios diferentes de reconstruir o universo 
de representações sociais. Tudo isso em um momento no qual o poder das linguagens 
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audiovisuais ia alcançando uma dimensão e profundidade inéditas.
Os diversos acontecimentos que se sucederam previamente e durante a década 

de 1960 nos países naquele momento denominados “subdesenvolvidos”, impulsionaram 
não só uma ideologia anti-imperialista na América Latina, de conscientização da realidade 
política e social vivida nesses países, mas também provocou uma mobilização nas 
diversas áreas da cultura, com o intuito de utilizar a arte como ferramenta de libertação do 
neocolonialismo (FLORES, 2010, p.107).

É durante o regime político de ditadura que os intelectuais e artistas começariam 
a pensar a imagem audiovisual como uma nova e poderosa ferramenta de construção 
política utilizada de forma militante. As câmeras começaram a buscar rostos, testemunhos 
e lutas das massas cujas sucessivas ditaduras militares negavam seu lugar na história. 
Isso se faria primeiro pelo gênero documental, mas logo depois se consolidaria um diálogo 
entre documento e ficção que constituiria um dos traços mais originais do cinema militante 
dos anos 1960 e 1970.

De acordo com Caio de Souza Gomes  (2015, p.80), a ideia da necessidade de 
uma vanguarda revolucionária acabou encontrando forte eco no campo cultural, em que se 
colocou claramente a defesa do papel de intelectuais e artistas responsáveis por propagar 
o discurso revolucionário entre a população e, neste sentido, conduzir o povo rumo à 
conscientização política.

Esses anos se constituíram em um momento de conjuntura revolucionária, de 
emergência política do “Terceiro Mundo”. Esse desejo de expor a realidade nua e crua do 
que essas populações viviam gerou uma nova linha e um novo conceito cinematográfico 
chamado Nuevo Cine Latinoamericano.  Os temas das produções estavam relacionados 
aos problemas em comum entre os povos latino-americanos, como o imperialismo, o 
neocolonialismo, o subdesenvolvimento e a realidade dos trabalhadores.

A primeira experiência de criação cinematográfica antecedente a esse cinema é 
a fundação da Escuela de Cine documental de la Universidade Nacional del Litoral em 
1957. Foi a primeira escola de cinema oficial da Argentina, orientada por Fernando Birri, 
que se formou como cineasta na Itália do neorrealismo. Ele e seus alunos colocaram em 
prática uma cinematografia que se direcionava para a realização de um retrato das classes 
populares e subalternas, com suas muitas faces e problemas cotidianos (LUCÍA, 2013, 
p.4).

Os cineastas do Nuevo Cine seguiam influências do neorrealismo italiano, do cinema 
épico de Sergei Eisenstein, do neossurrealismo de Luis Buñel, da nouvelle vague francesa, 
vanguardas que faziam o cinema de autor, do free cinema inglês e de outras técnicas do 
cinema moderno. Essa eclética combinação, aliada à busca de uma afirmação da latino-
americanidade, constituiu a forma do nuevo cine (CHRISTOFOLETTI, 2011, p.69).

Segundo o jornalista Paulo Paranaguá (1984, p.70), o conjunto de três fenômenos 
– assimilação do neorrealismo, condensação de uma cultura cinematográfica, explosão 
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de um nacionalismo desenvolvimentista – resulta na formação de um novo conceito de 
modernidade. Ele reúne os manifestos de alguns cineastas latino-americanos que fazem 
parte do movimento do NCL para compreender seu significado e intenção na sociedade:

“Uma estética da fome, uma estética da violência”, proclama Glauber Rocha. 
“Um terceiro cinema, militante, oposto ao cinema alienado, comercial, 
dominante, bem como ao cinema reformista, colonizado, de autor”, teorizam 
os argentinos Fernando E. Solanas e Octavio Getino. “Um cinema imperfeito”, 
propõe o cubano Julio Garcia Espinosa. “Um cinema coletivo, junto ao povo”, 
sustenta o boliviano Jorge Sanjinés.

Esses países citados por Paranaguá tinham o mesmo intuito de criar uma arte com 
identidade própria, que fizesse uma reflexão sobre os problemas reais da América Latina. 
Segundo Ramón Gil Olivo (2015, p.114), desde 1955, com Rio, 40 graus de Nelson Pereira 
dos Santos, até 1973, com La Tierra Prometida de Miguel Littin, esses filmes marcam 
um período fundamental para o desenvolvimento de uma linguagem cinematográfica que 
caracterizaria os movimentos socioculturais dos países da América Latina. 

Na Argentina, Leopoldo Torre Nilsson fez numa série de filmes sobre a oligarquia 
portenha onde utilizava o expressionismo formal para evocar os aspectos psicológicos das 
personagens. Os jovens cineastas aproveitariam dessa influência nas suas criações. Jorge 
Cedrón foi um deles. No livro de Peña (2013, p.33), ele conta que Fin de Fiesta (1959) foi 
um dos filmes que o inspirou a fazer cinema.

O Nuevo Cine, partindo da ideia da realização de um tercer cine, trata de filmes que 
apresentam questões políticas e estéticas já mencionadas e que não necessariamente 
foram produzidos nos países de “terceiro mundo”, mas que estão fazendo um cinema 
não convencional. O primeiro cinema seria de Hollywood, comercial, a grande indústria 
cinematográfica que exercia hegemonia por toda a América Latina. Era identificado pelos 
cineastas do Nuevo Cine como um cinema opressor, alienante, para o puro entretenimento e 
cujo propósito maior é atender aos interesses dos Estados Unidos. O Segundo Cinema seria 
o cinema d’arte, o cinema artístico, seja europeu ou norte-americano, mas principalmente 
europeu, e cujos traços também são a alienação política e o desengajamento com as 
causas sociais, um cinema burguês cuja ideologia era a “arte pela arte” (TISSOT, 2017, 
p.19-20). O Terceiro Cinema seria a necessidade de se resistir ao imperialismo e mostrar 
como o sistema econômico e político provocavam a imensa desigualdade social entre os 
povos latino-americanos.

O Instituto Cubano de Artes de Indústria Cinematográfica (ICAIC) foi um espaço que 
congregou cineastas latino-americanos com estéticas cinematográficas do Nuevo Cine, 
onde podiam criar uma rede de sociabilidade, trocando ideias, motivações e estudos sobre 
uma política de libertação. Ele foi criado após a Revolução Cubana com o intuito de fazer 
do cinema uma ferramenta de propaganda ideológica.

Os cineastas do Nuevo Cine se importavam muito com a questão da recepção 
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do espectador. Acreditavam que a obra deveria conter reflexões que possibilitassem seu 
espectador se enxergar naquela realidade reproduzida e identificar como sua realidade. 
A ideia era de que o espectador fosse ativo e não passivo, que fosse consciente, que 
compreendesse e criticasse aquela realidade, além de se sentir estimulado para agir 
(FLORES, 2010, p.108). Esse era o pensamento da militância, de utilizar o filme para 
mobilizar o povo.

De acordo com Flores, havia duas organizações principais do cinema político 
argentino desse período. Em primeiro lugar, o grupo Cine Liberación, fundado em 1969 por 
Fernando Solanas e Octavio Getino (vinculados ao movimento montoneros e à Juventud 
Peronista). E em segundo, o Cine de la Base (que teve como líder Raymundo Gleyzer), 
fundado em 1973 com bases políticas no Partido Revolucionario de los Trabajadores, de 
ideologia marxista, e de sua organização armada, o Ejército Revolucionario del Pueblo.

Alguns meses antes do golpe de 1966, Getino e Solanas levantaram material 
para a realização de um documentário sobre a situação neocolonial da Argentina. Toda 
a conjuntura do país naquele momento levou a concretização de La hora de los hornos 
(1968), “uma obra monumental em suas dimensões, vanguardista no uso dos métodos de 
expressão, subversiva em seus conteúdos e revolucionária na prática que gerou” (TAL, 
2005, p.276). Foi definido como um filme ensaio, um extenso documentário que tentava ser 
uma radiografia da Argentina posterior a queda do governo de Perón. Foi um marco para 
a nova estética do cinema e uma grande influência para outros cineastas, inclusive para 
Jorge Cedrón.

O diretor de Operación Masacre fez uma obra militante, expondo o crime contra os 
homens operários suspeitos de serem peronistas. Influenciado pela nova esquerda e pela 
nova estética cinematográfico, realizou um trabalho que buscava conscientizar o povo de 
como o governo tratava seu povo e pedir a volta de Perón.

5 |  OPERACIÓN MASACRE
A história chamou a atenção de Cedrón não apenas pelo acontecimento em si, nem 

pelos testemunhos das vítimas, mas também pelo fato de que ele reconheceu aqueles 
personagens, onde viviam, frequentava esses lugares quando criança, se relacionava com 
essas pessoas das vilas. Mas o que não conhecia era o aspecto político dessa gente, e foi 
na realização do filme que compreendeu sua militância.

O sentimento de revolta das pessoas que trabalharam nesse filme despertou um 
sentido de justiça, como aconteceu com Walsh ao escrever o livro. Por isso, entendiam 
o risco que sofriam trabalhando na clandestinidade, fazendo um filme que confrontava o 
governo da ditadura e orientava a população para uma revolução.

Julio Troxler, um dos sobreviventes do massacre, foi uma chave importante para a 
história e realização do filme. Walsh teve contato com ele e outros sobreviventes para a 
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investigação e escrita do seu livro, mas Cedrón não só teve a oportunidade de conhecê-lo, 
como conseguiu introduzi-lo como artista na sua obra. Troxler atuou, narrou e participou 
ativamente do acontecimento do filme.

O filme teve sua estreia clandestina em 1972 e comercial em 1973. Como foi 
produzido para uma circulação clandestina, tem um foco direcionado para um público 
muito específico. O objetivo é levantar o povo para uma mobilização revolucionária. Foi 
reproduzido comercialmente em 1973, após a abertura democrática.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Cedrón exibiu seu filme em um tempo em que a vingança política parecia que havia 

se convertido em uma opção legítima de ação em meio ao turbilhão de violência que se 
encontrava o país. Expôs as execuções da ditadura do general Aramburu em 1956, quando 
o general Valle e outros oficiais leais a Perón tentaram fazer uma rebelião para trazer seu 
líder de volta ao governo, mas foram descobertos.

 Operación Masacre se encaixa perfeitamente dentro dessa transformação 
política, social e cultural, com a participação de pessoas engajadas na militância peronista 
e na esperança no retorno de um governo que volte a ouvir as massas e em um cinema 
que represente o povo. É muito motivador perceber que o estudo desses movimentos e 
experiências possibilitam a descoberta de várias relações entre eles e contribui para muito 
trabalho. A militância, seja na literatura, na arte audiovisual ou na rua, é uma inspiração 
especial para a pesquisa e para a esperança no tempo presente.
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